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C O R R E D O R    H E U R Í S T I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O corredor heurístico é o fluxo do conjunto de condições existenciais, intra 

e extrafísicas da conscin lúcida, capazes de embasar o ciclo de criatividade ou inventividade agu-

da no universo das tarefas do esclarecimento (tares), da policarmalidade ou da programação exis-

tencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo corredor vem do idioma Latim, currere, “correr”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O vocábulo heurístico é de origem controversa, provavelmente do idioma Grego, heu-

rísko, “encontrar; descobrir; inventar; obter”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Corredor verponológico. 2.  Cipriene mentalsomático. 3.  Ciclo de 

inventividade aguda. 4.  Linha de montagem heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas corredor heurístico, minicorredor heurístico  

e megacorredor heurístico são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Cipriene. 2.  Período de inatividade criativa. 3.  Achismo. 4.  Igno-

rantismo. 

Estrangeirismologia: os insights consecutivos; o breakthrough mentalsomático; o Heu-

risticarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o fluxo ordenado de neoideias, neoconstructos, neopensenes, neoverpons, 

neoperspectivas, neoteorias, neotécnicas, neorrealidades e neoempreendimentos objetivando o mes-

mo fim. 

 

Fatologia: o corredor heurístico; a corrente de descobertas; a fase pessoal extremamente 

criativa; a reação em cadeia inventiva; a alavancagem máxima das pesquisas; o escancaramento 

dos canais cognitivos; a apreensão súbita; a vertente da descoberta; o acume da engenhosidade;  

a maxipenetração da perspicácia discernidora; a voragem intelectiva; a catálise da autocognição;  

a acumulação arquivística, mentalsomática e pragmática; a maturidade dos indícios originais;  

a acabativa pesquisística por atacado; o período mais criativo da vida humana; a criação paciente 

do corredor heurístico; a reunião dos estilhaços da implosão das verpons; o planejamento gradual 

do corredor heurístico; a fase da colheita das pesquisas acumuladas; os dividendos do suor pes-

quisístico; as proposições técnicas cosmovisiológicas e atacadistas; a faixa etária do pesquisador 

ou pesquisadora; o êxito sobre o desconhecido; a quebra dos segredos; a clivagem dos arcanos 

magnos; a potencialização da serendipitia; a pangrafia; o cipriene inventivo; o toque de Midas 

heurístico; a primener heurística; o céu de brigadeiro intelectual; o mar de almirante mentalsomá-

tico; a condição do tudo azul; a aceleração da História Pessoal; a Metodologia da descoberta;  

o cosmograma; a Holoteca; o Holociclo; a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a abertura mnemônica, parapsíquica e pangráfica; a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a criativoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Heuristicologia; a Ver-

ponologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dinâmica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: os arquitetos das neoverpons; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o professor; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cientista; 

o inventor; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: as arquitetas das neoverpons; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a professora; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cien-

tista; a inventora; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens polycarmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicorredor heurístico = a primeira fase de criatividade das gescons da 

conscin lúcida; megacorredor heurístico = a fase existencial da megagescon ou obra-prima da 

conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o corredor heurístico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIN  PODE  PASSAR  PELA  FASE  DA VIDA  

HUMANA  DO  CORREDOR  HEURÍSTICO  OU  CICLO  DE  

AGUDA  INVENTIDADE.  O  MAIS  RELEVANTE  É  SABER 

APROVEITAR  O  PERÍODO  SUPERCRIATIVO  COM  LUCIDEZ. 
 

Questionologia. Você já vivenciou a passagem de alguma fase extremamente criativa 

pelo corredor heurístico? Quais verpons surgiram daí? Você já passou por quantos corredores 

heurísticos nesta vida intrafísica? Você está preparado para nova fase ainda mais criativa? 
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